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EL W 
T r a s los n u e v o s a u g u r i o s de 

o t ra e t e p a l i b e r a l , q u e d a en e s -

p e c t a t i v a loda una cans ina n a c i ó n 

de e s p a ñ o l e s q u e , unas veces o p t i -

mis tas , p e r o las más de e l las pes i -

mis tas , c r e e n q u e pasarán p o r sus 

s i t i a les , s i n o e m p a ñ a n d o el ya 

opaco c r i s t a l de los P o d e r e s , p o r 

lo m e n o s , sin p r e o c u p a r l e s d e q u e 

están s u c i o s y q u e h a y q u e f r e g o -

t ea r lo s . 

El ca r i z d e es ta p o l í t i c a c o m o 

el de t odas las p o l í t i c a s has ta a q u í 

a c t u a n t e s , f u e r o n s i e m p r e de h i e -

les y a m a r g u r a s para n u e s t r a E s -

paña a d o l e s c e n t e , pa ra n u e s t r a pa -

tria g r a n d e q u e , a n h e l a n d o , nece -

s i t a n d o , d e m a n d a n d o de los Go-

b ie rnos C e n t r a l e s a l g o q u e r e a n i m e 

o t o n i f i q u e sus e n e r g í a s , al m e n o s 

la p o n g a en p i é , y no q u e d e 

h ino jo s c o n t i n ú e s u m i d a en c o n s -

tante p o s t r a c i ó n , cua l si e s p e r a r a 

de una m a n o m i s t e r i o s a esa i dea -

lizada a b s o l u c i ó n q u e el c r e y e n t e 

p e n i t e n t e e s p e r a de l c i e l o . 

N o son d i s c u s i o n e s ni p e r o r a t a s 

las q u e h a n d e r e d i m i r a n u e s t r o s 

pueb los ; n o son p r o g r a m a s i r r e -

al izables ni o f e r t a s dadas a b u e n 

bajo p r e c i o , n o ; es a l g o q u e se 

haga y no q u e se d i g a , a l g o q u e 

la saque del m a r a s m o en q u e se 

h u n d e , de la ins id ia q u e c e r c e n a 

su g a r g a n t a , de la m u t i l a c i ó n q u e 

castra el v i r i s m o de sus h o m b r e s , 

p o r q u e la i n e r c i a y la m e n t i r a y 

la he re j í a p r e c o n i z a n la h i s t o r i a 

de una raza y c o r r e po r n u e s t r a s 

venas s a n g r e d e g r a n d e z a . 

E n los m o m e n t o s a c t u a l e s jue -

ga n u e s t r o G o b i e r n o acaso el más 

dif íci l y t r a n s c e n d e n t a l p a p e l de 

una Era h i s t ó r i c a . P o r la s i t u a c i ó n 

geográ f i ca , a l e j a d o un t a n t o n u e s -

tro P u e b l o de l ac tua l c o n f l i c t o eu -

r o p e o , de esa i n h u m a n a e i n c i v i l 

h o g u e r a q u e asóla c o n su l l a m a 

al c e r e b r o de' la E u r o p a , de la 

Ksfera t e r r á q u e a , p o r s u e r t e e n el 

e x t r e m o d e l c o n t i n e n t e , h e m o s 

q u e d a d o ¡qu ién sabe! , p r o b a b l e -

m e n t e o l v i d a d o s o f a v o r a b l e m e n -

te r e t r a í d o s , pa ra l l evar a a q u e l l o s 

I m p e r i o s la pa lma o el o l i v o , s ím-

b o l o s de paz y h u m a n i d a d h a c i a 

n u e s t r o s s e m e j a n t e s . 

U r g e p o r t a n t o a E s p a ñ a en el 

ac tua l m o m e n t o , n ó a n d a r s e c o n 

d i l a c i o n e s ni p é r d i d a de t i e m p o , 

c o n v i e n e más q u e n u n c a p r e p a r a r -

se , no para la l u c h a s a n g r i e n t a 

del c o m b a t e , s i n o pa ra el a v a n c e 

d e c i v i l i z a c i ó n y de e n g r a n d e c i -

m i e n t o q u e d e e s t e c o n f l i c t o nos 

s o b r e v i n i e r a , q u e ocas ión p r o p i -

cia se p r e s e n t a para esca la r la cús -

p ide de l m o n u m e n t a l p r o g r e s o , y 

fue ra d o l o r o s o d e j a r de dar el 

pa so hac ia la c u m b r e , d e s p e r d i c i a r 

la o c a s i ó n , d e s p i l f a r r a r el t i e m p o . 

T r a b a j o , m u c h o t r a b a j o ; h a c e r 

y no d e c i r , q u e la E s p a ñ a d e R o -

m a , la de la R e c o n q u i s t a , la de 

F l a n d e s , la de el D o s de M a y o , 

s i g u e v i v i e n d o , no lia m u e r t o c o -

m o h a n c r e í d o m u c h o s , e s t u v o 

só lo e n f e r m a , m u y e n f e r m a , a g o -

n i z a n d o acaso , p e r o a ú n se o y e el 

l a t i d o de su s a n g r e , de su c o r a -

z ó n , de su e n t u s i a s m o , y es ta es 

la h o r a , la b e n d i t a h o r a , p o r q u e 

s u e n a n los c l a r i ne s a r e d e n c i ó n y 

e n vez d e m o r i r d e b e m o s de e n -

c u m b r a r n o s . 

ipuntes para la 
Historia de iélez4|ubio 

E P Í L O G O 

Poderosas razones de alto orden so-
cial nos inpulsan a consignar el pre-
sente epílogo de nuestra historia. 

Hicimos nuestro relato apartándonos 
de todo alarde retórico; expusimos los 
hechos en forma tan diáfana y eon un 

enguaje tan sencillo, que ni las pe; so-
pas de menor ilustración habrán ten: do 
necesidad de consultar i>n diccionario; 
como también hemos procurado ;m-
olear en nuestas censuras los califican-
/os que más suaves nos han parecido, 
dando con ello prueba patente de noes-
ra buena educación. 

Reconocemos que las verdades que 
hemos sacado a luz son tan amargas, 
que toda la miel del Himeto y la de la 
Alcarria serían ineficaces para endul-
zarlas. cPero cómo habían de quedar 
en el tintero? 

La Historia no puede admiterse nun-
ca como tal mientras no ha pasado por 
el tupido tamiz de la más sana crítica. 

¡Las razones de nuestra campaña! 
-Tan apa si o-vados .estáis? ;Ser'MVvS _y 
haced examen de conciencia, si la te-
neis! ¡Los hechos son bien recientes pa-
ra olvidados! ¿No recordáis ya los as-
querosos calificativos que nos habéis 
dirigido de enemigos ruines y misera-
bles. por el sólo motivo de pretender 
fnndar nuestro Colegio, t e n i e n d o el 
mismísimo derecho que vosotros-

¿Recordáis la carta inspirada por vos-
otros. que varios padres de familia di-
rigieron al Sr. Director del Instituto, 
advirtiéndole que nuestro Colegio era 
sedicioso? 

!Aun resuenan en nuestros oidos las 
acervas censuras que, a causa de vues-
tros informes, nos dirigió dicha autori-
dad académica! 

¿Qué pretendíais, sanios varones, si-
no deshonrarnos? Es así como se prac-
tica la doctrina de Cristo? 

¡Deshonrar a hombres llenos de entu-
siasmo, que pretenden mejorar vuestra 
obra, y que lo prueban con la elocuen-
cia de los hechos! 

¡Nosotros no podíamos ver con sere-
nidad que nuestros jóvenes paisanos, 
plantas que constituyen el hermoso vi-
vero del porvenir, con el que se ha de 
poblar en el día de mañana nuestra par-
cela social, anduvieran de casa en casa 
en busca del pan ¡intelectual, para su 
apropiado cultivo, exponiéndose a las 
inclemencias climatológicas! ¡Nosotros 
queremos también abaratarles el precio 
de ese alimento, como puede verse en 
nuestro modesto cuadro de honorarios! 

Así, Srs. míos, es como se prueba el 
movimiento y no con palabras huecas y 

hueras, publicadas en letras gordas. 
Otras razones, no menos poderosas, 

motivan este resumen. 
A falta de argumentos con que reba-

tir nuestras rectificaciones y asevera-
ciones, publicadas en honor a la verdad 
y en justa defensa, se nos amenaza con 
denuncias criminales, v hasta con des-
plantes de matonismo. 

A la primera amenaza contestamos, 
con toda sinceridad, que nos preciamos 
de no atacar al honor de nadie, hon-
rando ccn ello a nuestros progenitores, 
que supieron educarnos. En nuestro 
primer artículo se consignaron unas ci-
fras a título de información: los inte-
resados sabrán si son ciertas. Bajo el 
mismo título de información, se con-
signaron unos sobrantes, después de 
pagar la comisión a los señores Cate-
dráticos; apuntando, por nuestra parte, 
la suposición de que se aplicarían para 
gastos del Colegio. Rumores posterio-
res explican, que se aplicaron para 
pagar ei hospedaje de aquellos señores, 
los carruajes en que hicieron el viaje y 

.en un suculento regalo de jamones para 
el Licenciado en Filosofía y Letras del 
Colegio. Perfectamente. ¡Allá vosotros! 
Ya lo saben los padres de los alumnos, 
(siesos rumores son ciertos). ¿Que ha 
habido algún malicioso que piense otra 
cosa? Eso. en todo caso, debiera adver-
tiros que vuestra personalidad será dis-
cutida por alguien. Pero, a quien tenga 
la conciencia tranquila, ¿qué le impor-
tan todas las malicias del mundo? 

Nosotros al escribir aquel periodo no 
tuvimos otro propósito que inpugnar 
las ventajas de las comisiones examina-
doras ¿Pero en qué quedamos, Bachille-
res de otros- tiempos! ¿No afirmáis vos-
otros mismos que aquello era pura co-
media? 

Llevadnos cuando queráis a los tribu-
nales de justicia y allí veremos si nues-
tros informadores, los padres de fami-
lia, los Catedráticos, vosotros y nos-
otros conseguimos ponernos de acuer-
do. 

Lo mismo que conocemos vuestras 
buenas intenciones, nos preciamos de 
conocer también los linderos del Códi-
go Penal; pero n u e s t r a educación y 
nuestra serenidad nos ponen a cubier-
to. 

¡Nosotros igualmente somos incapaces 
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de falsificar una disposición oficial 
para difamar a nuestro prójimo 

Respecto a la 2.a amenaza, nos resis-
timos a creerla, y por lo tanto no me-
rece la pena el ocuparse de ella. 

¡Bonita lección sería para vuestros 
educandos! 

Entonces: «Tal Maestro, tales dicí-
pulos», dijo San José de Calasánz. De 
su criterio sobre cuestiones pedagógicas 
tomamos estos sublimes pensamientos: 
«Es menester que seáis padres para 
vuestros alumnos y que no trabajéis 
por una retribución, sino por el Señor 
que por nuestra parte habéis elegido». 
«No son una sotana y un bonete los que 
imbuyen la ciencia en la cabeza de los 
que nada saben, sino que es la verdade-
ra sabiduría la que honra estas insig-
nias de vuestro profesorado». 

Por nuestra parte, nada temáis a los 
tribunales de justicia. Nosotros no os 
conminamos con ese bu. Nosotros os 
entregamos a otro tribunal más severo: 
¡Al tribunal de la sana conciencia, al de 
la opinión pública! 

Teneis grande obsesión por encontrar 
a Ti to Livio. ¿Ignoráis que Ti to Livio 
fué un célebre historiador latino, que 
floreció en el siglo antepróximo de la 
Era cristiana? El Ti to Livio, que ahora 
os quita el sueño, no es sino un símbo-
lo personalizado por nuestro honrado 
semanario. ¡Ahí ló teneis! No quered 
para vuestro prójimo lo que no queráis 
para vosotros, v no temed a . . . 

T I T O LIVIO. 

( M o a una sarta 
He recibido una carta de unos cuan-

tos padres, v no de la Iglesia, que me 
ha producido verdadera pena y honda 
conmiseración hacia sus autores. 

Conocido es el secreto de estas car-
tas vindicatorias o adulatorias que se 
escriben hoy diciendo que sí y mañana 
que no. Bien fresquito tenemos el 
ejemplo de la eficacia de estas af irma-
ciones, como de la seriedad y conse-
cuencia de sus autores; y por sarcasmo 
de la suerte, quien nos mostró el enig-
ma de esos burdos y caballerosos pro-
cedimientos de adular a tirios y t ro-
yanos sin disgustar a ninguno, es uno 
de los firmantes de la cartita que co-
mento y que no ordeno reproducir 
entre otras poderosas y legales razones, 
por la de no manchar las columnas de 
este semanario. 

Lo que me produce sorpresa es que 
consideren «insidiosa» esa imputación 
sustentada y hoy ratificada del artículo 
de Tit io Livio. ¿Cuándo se le llamó 
insidia a la verdad? No, la verdad no 
puede llamarse engaño; la asechanza 
no es calificativo que cuadre a LA EVO-
LUCIÓN mientras su Redacción en pleno 
siga por su trazado camino de la ver-
dad; lo que les sucede a esos desface-
dores de agravios es que no han sabi-
do leer, así, sencillamente, que no sa-
ben leer, porque en el artículo a que 
aluden, n o s e dice que el Sr. Maurandi 

haya defraudado la cantidad de 2cp pe-
setas, lo que se afirmaba era que las 
cobró demás de la cantidad que se tenía 
convenida con la Comisión. La inver-
sión de ese sobrante, así como el que 
se cobrase con el consentimiento o sin 
él de los interesados, era cosa que no 
importaba al articulista y tampoco se 
afirmaba, allí se decía que los Sres. 
Catedráticos ofrecieron cobrar a lo 
sumo 5o pesetas por cada alumno de 
asignaturas, aumentando en 10 a los 
Bachilleres, y 25 por los que hubiera 
solamente de ingreso etc. , y se decía 
también que el Sr . Maurandi cobró a 
6o pesetas por a lumno de asignatura, 
io más a cada uno de los tres que hi-
cieron el Grado de Bachiller y 3o por 
el ingreso. Después de ésto se dice en 
el artículo: *Siestoes cierto, cobró 29D 
pesetas demás» y si Pitágoras no mien-
te, desde la cantidad convenida (según 
informes) con los Sres. Catedráticos a 
la cantidad cobrada, existe esa diferen-
cia que dábamos v damos por hecho 
el que fuese a gusto de todos y sin que 
importara gran cosa si el Sr. Mau-
randi la invirtió en pagar gastos de 
estos o aquellos señores o si la dedicó 
a obras de misericordia. 

Al te rminar esta aclaración no quie-
ro dejar de consignar en honor a algu-
nos padres de familia, que los firmantes 
de esa carta no son, como ellos ase-
guran, todos los interesados, aunque 
para el caso sería igual; y al propio 
t iempo no estaría demás advertirles., 
para que no se metan en lo sucesivo 
en libros de caballerías, que se encie-
rren en el santuario de sus conciencias, 
que se miren en el espejo de sus accio-
nes y vean cómo esas aventuras impro-
visadas v revestidas por la sorpresa de 
su buena fe, con palabras soeces, los 
pueden llevar a otras andanzas más 
sutiles, en que los gigantes de sus re-
putaciones queden trocados en las aspas 
de los molinos de viento. 

EL DIRECTOR 

¡Nuevo sol! Rica alborada 
que amor y placer difunde; 
v ¡un año más! que se hunde 
en los senos de la nada. 

¡Lo que fué y lo que serál. . 
Lo que viene ardiente y puro, 
y lo que triste y obscuro 
por hondo atajo se va! 

Otra engañosa visión 
que de nosotros se aleja, 
y al alejarse nos deja 
la muerte en el corazón. 

Tal vez la sombra liviana 
que une con dulce poder, 
a los recuerdos de ayer 
los ensueños de mañana: 

en un mundo superior 
que sobre nosotros pasa, 
y nos eleva y abrasa 
en un óbsculo de amor; 

para lanzarnos después 
de la vida en el pantano... 
¡como se arrastra el gusano, 
como se arroja la hez! 

¡Seductora perspectiva! 
mucho afán, mucho trabajo, 
llanto r dolor aquí abajo, 
negros espacios arriba! 

Mucho camino que andar 
tras la dicha que anhelamos, 
y otra ilusión que forjamos 
pespués de tanto soñar\ 

En noche cubierta y fría 
débil luz que triste vaga 
y brilla un poco y se apaga! 
Después... ¡la sima sombría, 

Dó la humanidad se inclina 
tras una dicha futura! 
Como la fruta madura 
rueda y se clava la espina. 

Y del pensil que sintió 
en el desierto ¿qué quedan? 
¡Las hojas secas que ruedan 
y la espina que la hirió! 

Sobre la dulce esperanza 
que ofrece grato consuelo 
V desciende desde un cielo 
donde su vista no alcanza, 

en beatífica intuición 
luciendo sus puras galas, 
al tender las blondas alas 
el Angel de la Oración, 

y en misterioso fanal 
se filtra un rayo de luz... 
¡de la sombra en el capuz 
se destaca otro ideall 

Si con sus timbres la gloria 
le tiende amante los brazos 
ceñidos con áureos lazos 
a los bronces de la historia, 

L)e los siglos a través 
en los brillantes espacios 
hundiendo de sus palacios 
en las alfombras los pies, 

a la envidia y la traición 
sobre tono cincelado 
y al genio... simbolizado 
en la historia de Colón! 

¡Gloria! Ráfaga ligera, 
soplo del perdido ayer 
bañado en el rosicler 
del amor en ancha esfera. 

Hermosa, y pura visión 
que al calor del alma naces 
y entre grillos te deshaces 
en tu dorada prisión; 

Que el hombre embriagado, mira 
con ardiente frenesí: 
¡Ah! también eres aquí 
una brillante mentira! 

¿Dudas? ¿No sientes el frío 
de su mano descarnada? 
¿No encuentras en su mirada 
la soledad y el vacío? 

¿No ves erguida cruzar 
esa sombra del pasado 
por el desierto callado 
de tu querido solar? 

¿No respiras de tu ambiente 
en la bienhechora calma 
que se desprende del alma 
algo que toca tu frente 

v <|ue la envuelve y eleva 
en misterioso embeleso'-' 
Mas... ¿qué importa eso? 
¡Año nuevo, vida nueva! 

Es decir: ¡siga la broma! 
La vacante sonrió, 
a quien sus favores dió 
¡que con su pan se lo coma! 

Venga Zumba, corra el vino, 
resuenen las castañuelas, 

si esto no es miel sobre hojuelas 
que lo diga... tu destino! 

En el mundo embriagador 
de sus voraces pasiones 
¿que le importa a los gorriones 
el canto del ruiseñor? 

¡Nada!... Vivir es luchar 
aunque tenga un corazón 
v de Dios el alto don j
 J 

de sentir y de pensar! 

¡Nada!.. Aunque espere el ambiente 
que va de su huella en pos, 
y el dulce aliento de Dios 
que vaga sobre su frente! 

¡Nada! Aunque guste el destino 
detén la traidora mano, 
¡que es tu hermano, que es tu hermano!, 
¡No lo mates, asesino!... 

¡No hay piedad ni compasión! 
A su fatal porvenir 
trajo una triste misión... 
¡La de llenar y cumplir 
la ley de la expiación! 

MAC-COSTELLO 

Impresiones de viaje 
A Y E R 

Deseoso de hacer renacer en mi alma 
aquellos estímulos de la niñez, aquellos 
cuadrosdel hogary de la t i e r rana ta l ,que 
borró con mano dura la ausencia, salí 
de Alhama el día veinticuatro del ac-
tual V llegué a esta villa entre el es-
t ruendo y la alegría de Noche-Buena. 

El frío intenso, los árboles secos y 
la tierra con escasa vegetación, me 
presentaron una perspectiva triste, que 
no logró reanimar mi imaginación t ra-
yendo a mi memoria las imágenes que 
mi anhelo de ver donde nací me hizo 
concebir. 

Cuando mi vista ávida de impresio-
nes, se dirigía a mi alrededor buscando 
antecedentes para convencerme si mi 
pueblo era próspero y feliz, noté con 
desaliento que las hermosas siembras 
no tenían más esperanza que tenderse 
pobremente en nuestro mercado, que 
la pingüe cosecha de aceite tendria 
igual suerte y que las ricas harinas no 
serían conocidas ni vendidas con arre-
glo a su excelente calidad. 

A lo largo de la antigua carretera 
sólo encontré como hace veinte años, 
varios carros ar ras t rando con trabajo 
escasos productos, cuyo por te es una 
dificultad para que éstos compitan con 
los de otros mercados. 

Varios labriegos en sus borricas, 
vestidos de harapos y con paso taci-
turno me demostraron que la escasez 
los cobijaba con sus negras alas, v los 
numerosos pordioseros que a cada ins-
tante imploraban mi socorro eran sig-
nos elocuentes de la miseria. 

Y entre aquel conjunto de esperan-
zas fallidas, de propósitos frustrados, 
de temores y de penas, se escapó de 
mi corazon. espontánea y sentida una 
queja amarga que me hizo p ror rumpi r 
en esta exclamación: ¡Qué lástima de 
riqueza perdida, de aquel hermoso na-
cimiento del Maimón, de elementos de 
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vida, sin un medio seguro y eficaz de 
que las producciones figuren en el con-
cierto universal y puedan venderse con 
provecho! 

Y dirigiendo la mirada hacia atrás 
eché de menos aquel ferrocarril que 
abandoné en Lorca, y que por un po-
der sobrenatural habría querido yo 
t raerme conmigo y hacerle circular 
por este valle de mis mayores . 

H O Y 
El día 3 i , como dando un adiós a lo 

pasado, cer rando un periodo de pobres 
recuerdos, vi en t ra r por delante de la 
ermita de la Salud, donde una Virgen 
le bendecía desde su camer ín , un au to-
móvil de viajeros que una poderosa 
compañía establecía como medio rápido 
de locomoción para Murcia, para la 
otra tierra floreciente y rica donde las 
exigencias de mi profesión me tienen 
retenido. 

Y otra exclamación, ésta alegre, de 
satisfacción, me hizo decir: «¡Qué di-
cha. presenciar el principio de otra era 
de esperanzas, ver c01T l 0 a m o d o d e 

puente entre el pasado y el porvenir , 
aparece la ciencia, el progreso sirviendo 
de medio para ponernos en contacto ín-
t imo con nuest ros afectos, con el co-
mercio universal, con el ferrocarr i l , con 
una nueva vida! 

Y al dirigir mis ojos otra vez sobre 
la campiña me pareció que las s iembras 
movían sus hojas con orgullo, que los 
olivos aparecían más verdes y más lo-
zanos, que las aguas del Maimón caían 
con más fuerza , tomando parte la na tu -
raleza en el tes t imonio que todo el pue-
blo rindió al auto al aparecer por la an-
tigua carretera . 

¡Que satisfacción produce esto al pa-
triota que despues de muchos años 
vuelve a su pr imit ivo lugar y vé como 
se dibuja en el horizonte un porvenir 
para aquellos con quienes vivió! 

¡Hacer alto, queridos paisanos, en el 
insano batallar, recordar todos que los 
que lucháis fuisteis, como yo. compa-
ñeros y amigos verdad en la derruida 
posada del Marqués; y sin perjuicio de 
sostener vuestros compromisos en lo 
político, seamos uno solo para realizar 
el bien general , para cont inuar la obra 
iniciada por ese automovil , que tanto 
nos ha animado con su llegada, para 
hacer la felicidad de Vélez-Rubio ; el 
águila es más bella cuando más se re-
monta a las al turas y el hombre es más 
grande cuando desprecia las mezquinas 
pasiones, perdona ofensas, sacrifica su 
egoismo a la armonía , la buena amis tad , 
equiparándose a l a Divinidad. 

G U I L L I R.MO C A B R E R A 

DIVULGACIÓN C I E N T Í F I C A 

COLEGIO DE NTRA. SRA. DEL CARMEN 

Honorarios.—1." y 2." cursos. . . 12 pts. 
3." en adelante. . • lo » 

E s t o s alumnos pueden asistir a la sala de 
estudio, sin aumento de liononarios. 

Pensionistas ->0 » 
Medio pensionistas . . . . 25 » 

Carreras especiales, hasta 3 asigna-
turas inclusive 10 » 

y de 4 en adelante lo » 
Para los niños pobres de reconocida capa-

cidad, gratis. 

ALGO DE FÍSICA 
L A L U Z - F U E R Z A 

At reve rme a expresar mi opinión 
distinta de las teorías físicas moderna , 
es a t revimiento; pero esta idea ha sal-
tado a mi imaginación sugestionada por 
la lectura de las obras que he podido 
consultar , y no puedo res is t i rme a ex-
presarla. 

Se m^ ocurre, (discurriendo más bien 
por raciocinio qne por la ciencia;, qué 
necesidad hay de la existencia de ese 
eter inerte e incognoscible, para expli-
car la trasmisión y t ransformación de 
las fuerzas ¿No conocíamos va el t iem-
po. el espacio y la mater ia , e lementos 
suficientes para explicar los fenómenos 
de estas fuerzas en la naturaleza? He-
mos dicho que la luz es nna potencia 
que se ejerce en todo el universo; pero 
entiéndase bien que al decir luz no me 
refiero a los efectos lumínicos de la 
primit iva y única fuerza, sino que la lla-
mo así porque asi la n o m b r ó Dios en la 
creación. 

Pues bién: si esa fuerza actúa en to-
das las par tes del universo, lo mismo 
en los inmensos espacios inter-estola-
res que en los intersticies d iminu tos 
de las moléculas mas p rofundas de los 
astros, ¿porqué no ha de ser ella direc-
tamente y sin necesidad del eter , la que 
produzca todos los fenómenos de la 
materia? ¿Porque no ha de ser la sóla 
causa que sostiene el equilibrio univer-
sal, y la que tiende a restablecer en el 
m o m e n t o que se pierde en cualqnier 
pun to en virtud de las reacciones de los 
c u e r p o s manifestándose distinta según 
el estado y cualidades de los mismos? 
P o n g a m o s algunos ejemplos que pue-
dan aclarar esta hipótesis. 

Lanzamos una bola de marfil contra 
una superficie dura , sobre una losa ca-
liza: si la impulsión no es tan exagerada 
que rompa su cohesión, ¡a bola se eleva 
en la a tmosfera . Arro jémosla con la 
misma fuerza sobre una masa de greda 
humedecida y penetrará en ella. La 
misma causa, obrando de diferente m o -
do según la afinidad de los cuerpos . 

Soplemos con igual intensidad en las 
boquillas de un fagot y de un clarinete; 
o en un mismo ins t rumento , cambian-
do los orificios de emisión, y el sonido 
será diferente: la misma cantidad de 
aire produciendo sonidos diferentes, se-
gún la forma de los cuerpos y su na tu -
raleza. 

In t roduzcamos una luz en una habi -
tación blanqueada, y llevémosla des-
pués a otra pintada de color oscuro y 
de las mismas dimensiones: la pr imera 
quedará mucho más i luminada que la 
segunda. La misma causa produciendo 
variados efectos, según el color de los 
objetos. Vemos pués como cambian las 
reacciones de la materia según la ex-
t ruc tu ra . forma, calor ere. de ¡os cuer-

« N o volverá el Sr . Maura a ser lo 
que sus admiradores y sus a dversarios 
suponíamos . El hombre equivocado, 
pero entero y desinteresado de carácter , 
enemigo de clientes, de abanderados ¡de 
furrieles, se ha desvanecido. Después 
de sus úl t imas declaraciones, queda uno 
de tantos , un aspirante a furriel , un 
pretendiente del real despacho n o m -
brándole abanderado. 

Nada de buscar en las zonas de la 
generalidad de la opinión correligiona-
rios, part ido, adhesiones y votos; es 
preferible obtener de Alba y R o m a n o -
nes el ins t rumento , la minoría parla-
mentar ia que haya de hundi r a la de 
Dato y Sánchez Guer ra . Nada ya de 
las clases neutras ; todo del ¡encasillado. 

;Y ese es el Maura de la Nota , enre-
vesada en la fo rma , sincera en el fon-
do'-' Ahora vemos que la sinceridad co-
rría parejas con la sintaxis. 

Y. sin embargo, la culpa no es del 
engañador , no es de Maura , es de nos-
ot ros , propensos a dejarnos embaucar 
por él. No había ardiente a m o r a la 
moral pública; había sólo en su act i tud 
odio a Dato. Vencido Dato, ahí está 
Maura dispuesto a al ternar con R o m a -
nones, a disputar a los caídos el día 6 
la idoneidad, el tu rno . 

Esto de ahora es como la implacable 
hostilidad declarada a M o r e t . c Para 
qué? Pa ra trocarla en benevolencia a 
Canalejas, el azuzador de Moret contra 
Maura , así que Canalejas pudo darle a 
Maura la minoría q u e ostentaba en 
aquellas Cor tes de I Q I O a 1 9 1 4 . Repí-
tese ahora el mismo lance. Pa ra Dato, 
si no implazable hostilidad, re t ra imien-
to desdeñoso. Le sucede Romanones , y 
a Romanones , tras un saludo benévolo, 
se le brinda la vuelta al to rneo con to-
dos los arreos y todas las insignias de 
antaño. Las huestes las nutr i rá R o m a -
nones, como Canalejas t ra jo , o ayudó a 
t raer , a las del «Nosotros somos nos-
otros». Las dos r amas del part ido con-
servador van a disputarse en las elec-
ciones v en las fu tu ras Cor tes la «ido-
neidad i para ver cual de ellas alcanza 
el honor de al ternar en el Poder con 
Romanones . 

De volver Maura , como creíamos que 
era su propósi to, alzado, impuesto por 
un par t ido arra igado en la opmión, re-
fractario a las clientelas, opuesto al en -
casillado, a esta reaparición grotesca, 
disputándole a Dato la jefatura, el cetro 
de la idoneidad, va tanta distancia, que 
ahora lo mismo da el «¡Maura, sí!» que 
el «¡Maura, no!» 

De «El País». 

LOS AUTOMÓVILES 

pos. 

(CONTINUARÁ) 

P H I L O S 

Tras un año o mas de esperar la implan-
tación del servicio de autos, unas veces con 
grandes seguridades a fecha lija, otras con 
versiones oídas de amplio paréntesis tem-
paral, han llegado por fin, seguramante 
cuando mas inesperados eran. 

El día último del pasado año, a las doce 
de la mañana, hizo su entrada triunfal el 
hermoso hispano-sui/.a de 4O H P, entre 
incontable número de personas que impa-
cientes, hasta llegaron a pensar en otro 
engaño mas que se les hacía. 

Una numerosa comisión de lorquinos v 
person ni de la compañía vinieron a inau-
gurar el servicio que la misma tarde a las 
cuatro volvieron a regresar. 

Aver i.° comenzó a traer la correspon-
dencia dejando, gracias a la compañía Ca-
laf. Seo de Urgel. cte.. de venir el des-
honroso carro-mato que tantos huesos ha 
magullado. _ 

La hora de salida será a las 6 y 43 de la 
mañana v la de llegada la de 7 y cuarto de 
la tarde. 

El coche tiene cabida para 22 pasajeros 
distribuidos de la forma siguiente: 2 prefe-
rent.es. 4 primeras, 4 segundas, 8 tercera 

interior y 4 sillas de vaca. 
La tarifa de precios por recorridos como 

hasta ahora está implantada es la siguien-
te'- , ; r 

Vélez-Rubio a Lorca, 1. 7'DO ptas. 
» » 2 .A 7 » 
„ » 3.a 5'5o » 

Volez-Rwbio a Totan-a 1/ 10T>0 » 
„ ,) 2.a 10 » 
„ » 3.a 8 » 

V.-Rubio a La Hova l." «"75 » 
„ „ 2." 8'2ó » 
), » 3.a (>'75 » 

V.-Rubio a VentaCorl 1.a ó'75 » 
» » 2.a 5'25 » 
„ ») 3." 4'50 » 

V-Rubio a Lumbreras 1.a 5'25 » 
„ » 2." 4'75 » 
„ » 3." 3'75 ») 

V-Rubioa Venta Petra 1.a 3 » 
,) » 2.* 2'50 » 
,) » 3.a 2 » 

Delantera 0'50 más que 1.a 

Ya por tin, han llegado hasta nososros 
unas piltrafas de cÍTilización, aunque sea 
por obra y gracia de ajenos impulsos. 

NOTICIAS 
D e s p u é s de pasar las Pascuas en 

esta, ha regresado a Agui las el co-
merc ian te de aquel la plaza, D . 
Franc i sco Cas Llamas . 

— H a marchado a Melt l la a i n -
corporarse a su r eg imien to , el mé-
dico mi l i ta r , nues t ro paisano, ü . 
Migue l Gu i r ao . 

— H e m o s t en ido el gus to de sa-
ludar a D . Jo sé Ol iver Mol ina y 
a D. D i e g o Egea , p roceden tes de 
Ch i r ive l . 

—Se encuen t ra en esta , el J u e z 
de ins t ruccrón de H u é s c a r , 1). A n -
ton io Pérez L ó p e z . 

— Después de larga t emporada 
de v ia je , ha regresado D . Diego 
Gandía García . 

— P r o c e d e n t e de Lorca , se en-
cuen t r a en esta, el ap rovechado 
es tud ian te , D . J u a n A y u s o . 

— D e igual p u n t o , ha regresado 
O. Juan Navar ro Laroca. 

— A y e r t o m ó p o s e s i ó n e l n u e v o 
A y u n t a m i e n t o , q u e d a n d o c o n s t i -
t u i d o e n la s i g u i e n t e f o r m a : 

Pres idente : D. Fernando Carras-
co Gui rao . 

l e r . T e n i e n t e : D . A n t o n i o Mo-
reno Ol ive r . 

2.0 id . D. J u a n Caro Gonzá -
lez. 

3er . id . D . Franc isco López 
R u i z . 

S indico: D. M a t e o Mar t ínez 
García . 

— P a r a A l h a m a de Murc ia , ha 
marchado nues t ro apreciado ami-
g o , el No ta r i o de aquel la pobla-
c ión , l). Gu i l l e rmo Cabrera , acom-
pañado de su familia. 

A V I S O 

R o o- amos encarecida-o 
mente a nuestros corres-
ponsales, y a quienes ten-
gan cuentas pendientes con 
esta Administración remi-
tan sus descubiertos a la 
mayor brevedad^ 

T I P . L A EVOLUCIÓN 



LA EVOLUCIÓN 

Gruía de Profesiones, industria y Comercio de Velez-Rubio 
Tomada con arreglo a nuestros libros de suscripciones 

A b o g t á o s 

D. Agustín Sánchez Maestre. • 
)) Ambrosio Ballesta López. 
)) Antonio Miras Sola. 
» Diego M.' López del Arenal. 
» Diego Perez Suárez. 
» Fernando Guirao Alcázar. \ 
» Fernando Guirao Rubio.' 
» Francisco Redondo Balboa. 
» Francisco Herrabona. 
» Juan Cuesta Gómez. 
» Juan Rubio López. 
» Luis García Abadía. 
» Marcos Antonio Nogueroles. 
» Marcos Cano Carrión. 
» Marcos Egea Sánchez. 

Abonos Químicos 

D. Juan Gandía Bañón. 
)> Juan Soriano Aránega. 

Aceites (Cosecheros) 
D. Alfonso Garcia López. 

Antonio Miravete Soriano. 
Antonio Sánchez Maestre. 
Bautista Car» González. 
Diego M.a López del Arenal. 
Diego Rame Cánovas. 
Escolástico Abadía Fernández. 
Fernando Guirao Alcázar. 
Fernando Guirao Rubio. 
José Morales Sánchez. 
Juan Abadía Rubio. 
Juan Falces. 
Juan Perez González. 
Manuel Martínez-Carlón. •> 
Pedro Jordán Miras. 
Salvador Miras Sánchez. 

Accesorios Eléctricos 
D. Juan Soriano Aránega. 

Admón. ds Loterías 
D. Juan Martínez Acosta. Cabrera 26 

Agenc ias de Negocies y 
Representantes de comercio 

Sres. Carbonell y Soriano. 
D. Gabriel López Martínez. 
» ,)ose María Navarro. 
» Juan Gea Rodríguez. 
» Juan J. Llamas Miras. 
» Juan Morales Sánchez. 
» Juan P. Garcia Ros. 
» Juan Serna Soriano. 

Agenc ia Minas y Minera les 
D. Jaoobo García Cainacho. 

A g r i m e n s o r e s 
D. Jerónimo Ros López. 

A l p a r g a t e r í a s 
D. Diego Gandía Segura. 

Aparatos Eléctr icos 
D. Juan Soriano Aránega. 

Banqueros 
D. Antonio Martínez Reche. 
Sres. Hijos de Juan González. 

D. Joso Olivares Sánchez. 
» Juan Soriano Aránega. 

B a r W í a s 
D. Cándido Manchón. 
» Juan Bta. Gómez. 

B i s i t e r í a s 
D. Emilio Eg(» Sánchez. 
)> Ildefonso López Abadía. 
» Juan Soriano Aránega. 

Carpi a t o n a s 
D. Andrés Martínez Tobar. 

C a r r u a j e ( A l q u i l e r ) 
D. Jerónimo Ros López. 
» José Morales Sánchez. 

Csrsr ías 
D. Felipe Moreno Fernández. 

Ceril las y Fósforos 
D. Juan Soriano Aránega. 

(Subdelegado) 

Corvecarias 
D. Antonio Molina Rodríguez. 

Coleg ios de i / Enseñanza 
D. Gabriel González Gea. 
)> Juan Córdoba de Lara. 

Colegios de 2 / Enseñanza 
Colegio de Ntra. Sra. del Carmen. 
Director 1). Benito Navarro Moreno 

Coloniales (Comercios) 
D. Alvaro Morales López. 
» Antonio Puche Martínez. 
» Antonio Soriano Perez. 
» Diego Gandía Segura. 

Sres. Hijos de Jacinto Gómez. 
D. Ildefonso López Abadía. 
D.a Isabel Fernández. 
D. José Olivares Sánchez. 
» Juan Rivera Fuentes. 
» Juan Soriano Aránega. 

Compra-venta de 
Granos y Aceites 

D. Alvaro Morales López. 
» Antonio Martinez Reche. 
» Antonio Soriano Perez. 
» Bartolomé Garcia Serna 
» Francisco Cano. 
» Ginós García Ruiz, 

D." Isabel Fernández. 
D. José Mana Navarro. 
» José Olivares Sánchez. 
» Juan Abadía Rubio. 
» Juan Juárez Pintor. 
» Juan Martínez Acosta. 
» Juan Navarro Laroca. 
» Pedro M. Martínez Motos. 
» Roque Miras Martínez 
» Salvador Miras Sánchez. 

Confiterías 
D. Felipe Moreno Fernández. 
» Manuel Molina. 

D 
Cris ta le r ías 

Die^o Puente Aráñela. 

D. Pedro Martínez Sánchez. 

Curtidos 
D. Jesús Rodriguez Ortigosa. 

C h i r o a r i l e j í a s 
D. Diego Gandía Segura. 

Drogaerí&i 
D. Diego Puente Aránega. 

Electricidad (Fábricas) 
Compañía Elcctiica de Velez-Rubio 
Leopoldo Espejo y Compañía. 

Explosivos (Expendeduría) 
D. José Olivares Sánchez. 

F a r m a c i a s y Labora tor ies 
Químicos 

D. Francisco Olivares González. 
» Nicolás Abadía Corchón. 

Ferre te r ías 
Hijos de Jacinto Gómez. 
1)' José Olivares Sánchez. 
» Juan Soriano Aránega. 

Fondas 
«Carinen)) D. Jerónimo Ros López. 

Fotógrafos 
I). Francisco Perez Molina. 

Gaseosas (Fábricas) 
D. Fidel Corchón Reina. 

Gramófonos 
D. Ricardo Egea Sánchez. 

Guarnic ioner ías 
D. Emilio Flores Abad. 
)> Miguel Torrente Gandía. 

Marisas (Fábricas) 
D. Antonio Martínez Reche. 
» l-'artolomo García Serna. 
» Francisco Cano, 
» Juan Abadía Rubio. 
» Juan Juárez Pintor. 
>' Juan Navarro Laroca. 

Herbor is ter ía 
D. Juan Soriano Aránega. 
» Ramón González Perales. 

Herreros 
D. Antonio Molina. 

Hilados de lana ^Fábricas) 
D. Bautista Caro González. 
» José Arredondo Jofre. 

Hojala ter ías 
1). Pedro Martínez Sánchez. 

Impren tas 
D. Fernando Palanques Aven. 
Gea Hermanos. 

Ingenieros de Montes 
1). Marcos Perez de la Cuesta. 

L á m p a r a s Eléctr icas 
D. Juan Soriano Aránega. 

Librerías 
D. Antonio Martinez Romero. 
» Antonio Perez Soriano. 

Hijos de Jacinto Gómez. 
1). Juan Soriano Aránega. 

Médicos 
1). Emilio Egea Lóper.. 
» Miguel Guirao Rubio. 
» Rafael Nevado Requena. 
» Ramón González Perales. 

Molinos de Aceite 
1). Alfonso García López. 
» Diego Rame Cánovas. 

Mosaicos y CeiueHUs (Fábrica) 
D. Juan J. Alcázar González. 

Arímóit. <!e propiedades 
Administrador: D. Miguel García 

Alcaraz. (Cabrera, 8) 
Contribuciones 

Recaudador: D. Agustín Reche. 
(Carmen, 28) 

Consumos » 

Recaudación: Casa-Ayuntamiento. 
Correos 

Administrador: I). Joaquin Cabrera. 
(Carrasco, 29) 
Cuartel de la Guardia civil 

Calle de Cantarerías. 
Juzgado de Instrucción 

Juez: I). Manuel de la Plaza. 
(Carmen, 39) 

Juzgado Municipal 
Juez: D. Diego María López 

(Estanco, 1) 
Notaría 

Notario: D. Marcos A. Nogueroles. 
(Serna, 5) 
Registro de la Propiedad 

Registrador: D. Francisco Redondo 
Balboa. (Carrera S. Francisco, 21) 
o restante Obras Públicas 

D. Eustaquio Silva. 
Telégrafos 

Jefe: D. Emilio Cervantes. 
(Cabrera, 10; 

Panade r í a s 
D. Alvaro Morales López. 
» Antonio Puche Martínez. 
» Antonio Soriano Perez. 
» Felipe Navarro Romero. 
» Gines García Ruiz. 

D.a Isabel Fernández. 

Papelerías y Objetos Escritorio 

D. Antonio Perez Seriano. 
D. Juan Soriano Aránega. 

Perfumerías 
D. Emilio Egea Sánchez. 
» Ildefonso López Abadía. 
» Juan Soriano Aránega. 

Pianos (Represen tan tes ) 
D. Juan Gea Rodriguez. 
» Nicolás Aránega Carrión. 

Pintores-decoradores 
D. Andres Martinez Tobar. 

Posadas 
D. Pedro Manuel Martínez Motos. 

Profesores de Música 
D. Juan Pérez González. 
D. Nicolás Aránega Carrión. 

Procuradores 
D. Antonio Sánchez Maestre. 

Relojerías 
I). Emilio Egea Sánchez. 
» Mateo Bravo Navarro. 

Seguros 
(Agentes y Represen tan tes ) 

Hijos de Juan González. 
D. Juan Soriano Aránega. 
>• Pío Guirao Fernández. 

Sal chick e rías 
D. Alvaro Morales López 
)) Gines Garcia Ruiz. 
» Juan Gandía Bañón. 
» Juan Rivera Fuentes. 

IV Isabel Fernández. 
Saülrerias 

I). Luis Fernández Garcia. 
)> Mateo Jordán Elul. 

Sombrererías 
I). Pascual Sánchez Miralles. 
Tabacos y Efectos Timbrados 
D. José Olivares Sánchez. 
» Juan Soriano Aránega. 

Tablajeros 
D. Daniel Fernández. 

Tejidos (Comercios) 
Hijos de Juan González. 
D. Ricardo González. 

Tratantes de Ganados 
1). Diego Gandía García. 
» Daniel Feruández. 

Veterinarios 
D. Andres Martinez. 

\ ¡veros (Arbor icu l tores ) 
D. Diego Andreo López. 
)> Emilio Egea López. 
» Fernando Carrasco Guirao. 
» Juan Gea Rodríguez. 

Zapaterías 
D. Jesús Rodríguez Ortigosa. 
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gramófonos gratis 
A todo el que compre diez discos o 

placas dobles de 25 y medio cent íme-
tros H O M O C O R , a io pesetas, se le 
entregará un B O N I T O G R A M Ó F O -
N O , comple tamente gratis. 

Para informes y ver muestra: 

RICARDO EGEA, 

Anuncios económicos 
V E N T A S 

T I N A J A S , se r enden 1 8 , de 4 6 a qo a r robas 
de cabida. 

E S C O P E T A S de todas clases y marcas , bara tas 

N O R I A , de gran rend imien to , en buen uso, 
m u y económica . 

Darán razón: Calle de Soto , 17. 

El. PENSAMIENTO 
Gran Es tab lec imien to de Bisutería, P a -

samaner ía . P a q u e t e r í a . Ul t ramar inos , 
Quincal la y Coloniales . 

C A L L E DE A B A D Í A , 1 0 . : - : V É L E Z - R U B I O 

Sastrería "La Catalana" 
JSuis «^ernánóez (Sarcia 

Calle Cabre ra , 4 :-: Vé l ez -Rub io 

Confección de t ra jes Levi ta , Chaqué , 
E s m o q u i n . P a r d e s ú s . Abr igos y Ame-
r icana. ¡ E L E G A N C I A ! ¡ E C O N O M I A ! 

L A EVOLUCIÓN 
SEMANARIO DEFENSOR DE LOS I N T E R E S E S R E G I O N A L E S .—VELEZ-RUBIO 
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